
Seminário Virtual Lei Aldir Blanc

2ª Reunião Preparatória – 14/9/2020 – 9h30min

Órgãos e
entidades
presentes

 Associação Mineira de Municípios – AMM
 Comissão de Gestão Estratégica para Aplicação e Execução da Lei Federal nº 14.017/2020
 Conselho Estadual de Política Cultural de Minas Gerais – Consec
 Conselho Municipal de Política Cultural de Araxá
 Fórum Permanente de Cultura de Minas Gerais
 Fundação de Arte de Ouro Preto – Faop
 Fundação Clóvis Salgado
 Rede Estadual de Gestores Municipais de Cultura e Turismo de Minas Gerais
 Serviço Social do Comércio em Minas Gerais – Sesc-MG
 Secretaria de Estado de Cultura e Turismo – Secult-MG
 Sindicato dos Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversões do Estado de Minas Gerais – Sated-MG
 Superintendência de Bibliotecas, Museus, Arquivo Público e Equipamentos Culturais da Secult

Parlamentares
e assessorias 

 Assessoria do Deputado Bosco

Assessoria
ALMG

 Gerência-Geral de Consultoria Temática – GCT
 Gerência-Geral de Projetos Institucionais – GPI
 Gerência-Geral de Relações Públicas e Cerimonial – GRPC

Pauta 
Prevista

 Apresentação dos participantes da reunião: nome e entidade
 Apresentação da proposta de programação do evento
 Definição dos integrantes dos painéis (expositores e debatedores)
 Encaminhamentos

Transcurso
 da reunião /

pontos
importantes

• Aberta a reunião sob a coordenação da equipe técnica. 
• Foi apresentado o propósito da reunião, de definir a programação do seminário virtual, que tem indicativo de realização para

próxima  semana,  nos  dia  23  e  24  de  setembro,  lembrando-se  que  o  evento  terá  um  caráter  informativo  acerca  da
operacionalização  das  ações  emergenciais  previstas  pela  Lei  Aldir  Blanc,  voltado  principalmente  para  atores  municipais,
prefeituras, secretarias, e câmaras, assim como para entidades e grupos culturais, contando também com um espaço de escuta
online para dúvidas e manifestações. 

• Relatou-se que foram recebidas algumas sugestões de expositores por e-mail,  e foi preparado um compilado com os nomes
sugeridos para avaliação e decisão dessa Comissão Organizadora. Acrescentou-se que não foi recebida nenhuma sugestão de
alteração da estruturação temática das mesas, e como houve também o assentimento de todos os participantes da reunião, a
temática foi aprovada.

• Os parceiros foram consultados sobre as datas propostas, se haveria algum impedimento ou conflito de agenda; colocou-se uma
preocupação com o tempo para a mobilização, mas dada a urgência do tema e dos prazos, as datas foram aprovadas.

• Foi apresentada a proposta de programação, que foi debatida e aprovada ponto a ponto.
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• Para a mesa de abertura, importante pelo caráter  do seminário,  foram acrescentadas algumas representações às sugestões
apresentadas, e a mesa ficou com a seguinte formação:
◦  Ministro do Turismo
◦ Secretário de Estado de Cultura e Turismo
◦ Associação Mineira de Municípios
◦ Representante dos Gestores Municipais de Cultura
◦ Conselho Estadual de Política Cultural de Minas Gerais (sociedade civil)
◦ Fórum Permanente de Cultura (sociedade civil)
◦ Representante do Sistema S
◦ Tribunal de Contas da União
◦ Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais
◦ Ministério Público do Estado de Minas Gerais

• A representação do Sesc ficou de verificar junto à diretoria da Fecomércio qual instituição do Sistema S será indicada para a mesa
de abertura.

• A representante da Consultoria Temática argumentou que a figura do debatedor para os painéis é fundamental, pois mesmo que
os expositores recebam um briefing para pautar suas falas, é importante ter alguém com embasamento para fazer provocações e
mediar as perguntas do público, e não apenas lê-las.

• Foi sugerido e aprovado o uso do termo mediador em lugar de debatedor.
• O  representante  do  Fórum  Permanente  de  Cultura  relatou  que  funcionou,  no  Canal  da  Emergência  Cultural,  a  figura  do

“apresentador”, que na verdade eram Mestres Griôs, para apresentar os expositores, e que isso poderia ser usado na Assembleia
para quebrar um pouco a rigidez das discussões num momento tão tenso.

• A equipe técnica lembrou que as mesas provavelmente envolverão o deputado Bosco e os e demais membros da Comissão de
Cultura  na  coordenação  formal,  e  que  a  figura  do  mediador  poderia  cumprir  um  pouco  esse  papel  de  quebrar  a  rigidez,
conectando as falas e questionando os expositores.

• Foi sugerido pensar mais em termos da duração das falas do que no número de pessoas para cada painel, e também ter à
disposição facilitadores para as questões técnicas que podem ocorrer ao longo do evento, como dificuldades de acesso e quedas
de conexão. 

• Para o Painel 1, Lei Aldir Blanc: a valorização da cultura em tempos de pandemia, foi aprovada a seguinte composição:
• Expositores:

◦ Bernardo Mata Machado: pesquisador aposentado da FJP e ex-secretário de articulação institucional do Ministério da Cultura,
ex-secretário adjunto de cultura de MG.

◦ Professor José Márcio Barros: pesquisador e professor da Universidade do Estado de Minas Gerais, antropólogo e doutor em
comunicação e cultura.

• Mediadora:
◦ Flávia Neves: Rede Estadual de Gestores Municipais de Cultura e Turismo (MG).

• A professora Ana Flávia da UFMG ficou como suplente, caso algum dos expositores não possa participar.
• O Painel 2 , Desafios da implementação e execução da lei no Estado e nos municípios: pontos polêmicos e principais dúvidas, foi

definido da seguinte forma:
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• Expositores:
◦ Ana  Clarissa  Fernandes:  assessora  técnica  de  cultura  da  Confederação  Nacional  dos  Municípios,  mestre  em  cultura  e

territorialidade pela UFF.
◦ Fabiano Piúba: secretário estadual de cultura do Ceará.
◦ Úrsula Vidal: presidente do Fórum Nacional de Secretários Estaduais.
◦ Ney Carrasco: presidente do Fórum Nacional de Secretários Municipais.

• Mediador:
◦ José de Oliveira Júnior: coordenador da Comissão de Gestão Estratégica de Aplicação e Execução da LAB. 

• Como suplente, ficou Victor de Wolf, secretário municipal de cultura de Niterói.
• Para o Painel 3, Segurança jurídica na implementação e execução da lei: o que dizem os órgãos de controle e a legislação

eleitoral, ficou definida a seguinte composição: 
• Expositores:

◦ Representante do Tribunal de Contas da União.
◦ Representante do Tribunal de Contas do Estado.
◦ Representante do Ministério Público Eleitoral.
◦ Humberto Cunha: professor de Direitos Culturais do Programa de Pós-Graduação em Direito Constitucional, Universidade de

Fortaleza.
◦ Thiago Ferreira: Departamento Jurídico da AMM 

• Mediadora:
◦ Thais Saldanha Belisário Santos, procuradora do Estado na Secult.

• Ficou definido que a abertura e o painel 1 serão no dia 23, quarta-feira, a partir das 14 horas, o painel 2 no dia 24 às 9 horas e o
painel 3 no dia 24 às 14 horas.

• Colocou-se que, no momento de pautar as exposições, seria importante mencionar a retomada da articulação do setor cultural
nacional e do próprio Sistema Nacional de Cultura, que foi uma das consequências positivas da pandemia.

• Argumentou-se no sentido de apresentar aos expositores uma encomenda bem concreta, inclusive com perguntas, sobretudo para
os órgãos de controle. 

• Foi sugerido que a AMM e a Secult compilem as principais dúvidas que receberam, para que a GCT possa pautar os expositores.
• Foi proposto e aprovado como encaminhamento escolher 3 ou 4 membros da Comissão Organizadora para consolidação desse

briefing para os expositores. Essa subcomissão de conteúdo ficou composta pelos seguintes parceiros: Brenda da AMM, Flávia
Neves da Rede Estadual de Gestores, Guilardo do Fórum permanente, e José Júnior da Secult.

• A representação da Gerência de Relações Públicas relatou que a identidade visual do evento ficará pronta em breve, e serão
preparados materiais de divulgação para redes sociais o quanto antes, assim como o convite eletrônico, e possivelmente uma
cartilha com orientações.

• Encerrada a reunião. 


